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Pacheco Pereira admite 
entendimento PSD/PP
Pacheco Pereira defende que seria bené• co que das próximas eleições sa-
ísse uma maioria absoluta, recordando que há soluções de coligação que 
são admissíveis. Em entrevista à Renascença, o militante social-democrata, 
apoiante de Manuela Ferreira Leite, admite que é possível um entendimento 
entre o PSD e o PP de Paulo Portas. Pacheco recusa qualquer possibilidade 
de um Bloco Central e acusa José Sócrates de ter falta de autoridade e de 
mentir ao eleitorado. Pág.6»

M!dio Oriente

Atentado p"e cessar fogo em risco 
As auto denominadas “Brigadas para a libertação da Galileia” reinvindicaram a autoria do 
ataque desta manhã no centro de Jerusalém que provocou 4 mortos e mais de 30 feridos.
O ataque foi já condenado quer por israelitas, quer por palestinianos. Pág.9 »

Desporto

FC Porto prepara !poca 
sem Adriano e Cech
Os tricampeões regressaram hoje ao traba-
lho no centro de estágio do Olival, ainda sem 
Cristián Rodriguez, que está ao serviço da se-
lecção uruguaia. Fora dos planos de Jesualdo 
Ferreira estão Marek Cech e Adriano. Os dois 
jogadores foram dispensados. Pág.13

OPINI#O

O Milagre dos n$meros

Cristina Robalo Cordeiro

Quem sente a descida do IVA?

Graça Franco
Pág.4»
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Relat%rio da IGF

Minist!rios v&o ter de 
explicar derrapagens
Inspecção de Finanças denuncia 
irregularidades. Teixeira dos San-
tos pede explicações.  Pág.2 a 3 »

OCDE

Relat%rio prev' mais 
desemprego
Taxa de desemprego deverá subir 
este ano em Portugal e na Irlan-
da.  Pág.14 »

Igreja

Patriarca alerta para a 
falta de sacerdotes
D. José Policarpo pede compre-
ensão no Decreto de nomeação 
de párocos. Pág.11 »

Fran(a

V)deo de Sarkozy ! 
novo 'xito no Youtube
Sarkozy acusou de falta de edu-
cação um técnico da France 3. Ví-
deo faz sucesso na Net. Pág.10 »

Cultura

Ruy de Carvalho 
magoado com o Estado
O actor sente-se triste com minis-
térios da Cultura dos últimos sete 
anos.  Pág.12 »
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Finan•as

Relat rio!apresenta!irregularidades!em!v"rias!"reas
As despesas irregulares em serviços públicos quase duplicaram de 2006 para 2007. As con-
clusões estão no Relatório de Actividades da Inspecção Geral de Finanças (IGF), publicado a 
24 de Junho. 
As derrapagens acontecem especialmente nas áreas da Saúde, administração local, forças 
de segurança e Ensino Superior. 
No total, a inspecção descobriu que foram utilizados 43,5 milhões de euros de despesas com 
pessoal e outros, um valor que representa uma subida de 61% em relação aos 27 milhões de 
euros, veri• cados em 2006.
O Governo já pediu explicações aos vários ministérios citados e alvo de críticas no relatório 
da IGF hoje conhecido. 

Coordenação de Henrique Cunha e Fátima Casanova »

Irregularidades detectadas na Saúde
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 Nos hospitais EPE (público-empresariais) 35 pareceres sobre as suas contas apontam que:
- Persistem dé• ces nos hospitais-empresa. 
- Aproxima-se o • m dos fundos próprios. 
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- O Estado, refere o relatório, tem de avançar com novos reforços de capital nos hospitais EPE. Se a situação 
não for ultrapassada com ganhos em e• ciência e qualidade, o Estado vai ter de suportar os custos, agravando 
o dé• ce das Administrações Públicas. 

 Debilidade dos mecanismos de controlo interno nos hospitais;
 Gestão insu• cientemente orientada para os resultados, algo que favorece a falta de explicações quando se 

veri• cam desvios face às metas estabelecidas.
 Controlo • nanceiro das parcerias público-privadas na Saúde:

 - continuam por encerrar as contas relativas a anos anteriores
 - não foi instituído um sistema que permita monitorizar e avaliar os diversos indicadores de qualidade.

 Debilidades no funcionamento das juntas médicas:
 - no prazo médio entre a recepção dos requerimentos e a realização das juntas médicas;
 - falta de fundamentação das mesmas.

Irregularidades detectadas no Ensino Superior

Foram realizadas 12 auditorias orçamentais a Universidades e Institutos Politécnicos, em 2007, para avaliar a 
gestão dos dinheiros públicos que apuraram:

   No Ensino Superior público, saldos • nanceiros acumulados no montante de 357 milhões de euros depositadas 
em contas fora do Tesouro.

 Programas orçamentais:
 - insu• ciências ao nível da organização administrativa e sistemas de informação, em especial na área • nan-
ceira
 - anomalias nas remunerações.

 Processo de orçamentação do PIDDAC do Ensino Superior merece reparos, apontando:
 - reduzida objectividade e credibilidade deste plano de investimentos do Estado
 - falta de avaliação das reais necessidades e prioridades dos investimentos realizados pelas universidades
 - os mecanismos de acompanhamento e controlo • nanceiro são manifestamente insu• cientes.

Irregularidades detectadas na Administração Local

 Elevado montante de dívidas cuja existência não foi esclarecida;
 Ausência de uma política devidamente explicitada e transparente na concessão de subsídios e outros apoios 

em quatro municípios analisados;
 Elevada dependência dos municípios relativamente às transferências do orçamento de Estado.



O Ministério das Finanças 
pediu explicações aos mi-
nistérios visados no relatório 
de 2007 da Inspecção-Geral 
das Finanças (IGF). 
De acordo com os números 
da IGF divulgados hoje, a 
despesa irregular quase du-
plicou em Portugal. Foram 
detectados, em 2007, 43,5 
milhões de euros gastos de 
forma que contraria as re-
gras, o que representa um 
acréscimo de 61% face ao 
ano anterior.
A derrapagem • nanceira teve lugar com despesas de 
pessoal, e não só, em organismos públicos.
O ministro das Finanças, Teixeira dos Santos, desvalo-
rizou a questão e adiantou que foram pedidas explica-
ções aos ministérios que tutelam as entidades em cau-
sa: Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea), 
PSP, GNR, Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo e Centro Hospita-
lar de Lisboa Ocidental. 
“Tivemos oportunidade em devido tempo 
de contactar os ministérios em causa so-
licitando-lhes explicações e a justi• cação 
dessas situações”, revelou o governante. 
“Espero obtê-las muito em breve. Em fun-
ção dessas justi• cações, aquilo que for ne-
cessário corrigir será feito”, acrescentou. 
“Não tem nada de extraordinário. Resulta 
de uma actividade normal regular, eu diria 
de rotina, das autoridades de • scalização e 
controlo que, obviamente, uma vez detectadas essas 
situações vão induzir as necessárias correcções. Tão 
simples quanto isso, não há qualquer dramatismo em 
torno desta situação”, declarou o ministro das Finan-
ças, Teixeira dos Santos. 

MAI explica irregularidades

O ministro da Administração Interna, Rui Pereira, ga-
rante que já foram implementadas medidas para tra-
var a despesa irregular detectada pela Inspecção-Geral 
das Finanças (IGF).
Rui Pereira disse, em declarações aos jornalistas, que 
o relatório é referente a números de 2006 e que as 
irregularidades se prendem “com alguns pormenores 
das Forças de Segurança, nomeadamente com casas de 
função, com o suplemento da função policial e com 
contratações”.
“Em relação a essas irregularidades de 2006 já foram 
tomadas todas as medidas para acabar com o proble-
ma das casas de função mal atribuídas e os problemas 
do suplemento de função policial e das contratações 

foram tratados no âmbito da nova lei orgânica e da 
respectiva regulamentação”, sublinhou.

Defesa garante que situação “está regularizada”

O ministro da Defesa, Nuno Severiano Teixeira, garan-
tiu que “já está regularizada” a situação com despesas 

irregulares com pessoal detectadas pela IGF 
nos três ramos das Forças Armadas (Exérci-
to, Marinha e Força Aérea).
Severiano Teixeira a• rmou que o relatório 
é conhecido desde “• nal de 2007” e que já 
tomou medidas “administrativas e legislati-
vas” para responder ao problema.   
“Quer no plano administrativo quer no pla-
no legislativo a situação, do ponto de vista 
do Ministério da Defesa Nacional e das For-
ças Armadas, está regularizada”, a• rmou 
Severiano Teixeira.  
O ministro da Defesa disse, depois de co-

nhecer o relatório, assinou um despacho “para a cor-
recção do que não estava correcto”.   
Do ponto de vista legislativo, deu orientações para que 
as recomendações da IGF sejam “tomadas em consi-
deração” pelo grupo de carreiras, remunerações e su-
plementos.
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A auditoria da IGF não deixa dúvidas sobre o incumpri-
mento das medidas de contenção da despesa pública, 
uma das prioridades do Governo.
Na análise do • scalista Saldanha Sanches, estas irregu-
laridades podem decorrer de casos de engenharia • nan-
ceira precipitada pela necessidade de desorçamentação 
em tempos de crise.
Saldanha Sanches dá como exemplo “uma universidade 
que não consegue pagar os salários e usa dinheiro que 
estava orçamentado para obras (…) para pagar o salário 
de professores ou de funcionários”.

Fiscalista diz que irregularidades 
s•o resposta € crise  

P G.
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“Não há 
qualquer 
dramatismo 
em torno desta 
situação”

Teixeira dos Santos

Relat!rio da IGF

Ministro das Finan"as quer investigar derrapagem 
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O Milagre dos n•meros

Saber ajustar, em função das exigências de um 
programa, o grau de di• culdade de uma prova 
escolar ao nível médio dos alunos é o b.a.ba da 
pedagogia. As comissões que elaboram os enun-
ciados das provas de aferição situ-
am-se, como qualquer professor, 
entre o ideal (o saber e a competên-
cia legitimamente exigíveis de um 
aluno no • nal de x anos de estudo) 
e a realidade (as lacunas e insu• ci-
ências prováveis dos indivíduos ava-
liados). Mas o ideal é, aqui, mais do 
que a norma interna de uma unida-
de curricular e a realidade mais do 
que uma fraqueza (presumida) dos 
alunos.
Até porque os exames, transfor-
mados em espectáculo e ganhando 
o carácter de uma avaliação ver-
dadeiramente nacional, revestem 
uma dimensão mediática que os 
dramatiza. O país gostaria de se 
ver mais belo e mais instruído no espelho da sua 
juventude e a arte política, consoante é pratica-
da pelo governo ou pela oposição, hesita entre 
a cosmética e a caricatura. O Ministério da Edu-

cação, preocupado em mostrar a e• cácia do seu 
combate contra o insucesso escolar, procurou não 
multiplicar as ciladas no caminho dos candidatos. 
E os numerosos adversários da senhora ministra, 

depois de a terem acusado, durante 
meses, de desumano rigor (face aos 
professores), não se privaram do 
prazer de denunciar este excesso de 
graça (face aos alunos, aliás pouco 
satisfeitos por este novo “milagre 
das rosas”). Era de esperar que a 
palavra “oportunismo” respondesse 
à palavra “facilitismo”.
Acresce que, para lá da natureza 
mais ou menos anedótica e sinto-
mática do incidente, se volta a co-
locar, publicamente, a questão da 
qualidade do ensino secundário. Se 
não chega, para melhorar as coi-
sas, baixar, de forma pusilânime, a 
barra, nem fazer, heroicamente, o 
elogio da di• culdade, é porque as 

causas do problema não relevam da indulgência 
ou da severidade de uma comissão, mas da histó-
ria e da estrutura do nosso ensino secundário.
Estaremos condenados a uma fatalidade? 

Quem sente a descida        
do IVA?
Os cofres do Estado vão receber, este ano, quase 
menos 200 milhões fruto da descida de um ponto na 
taxa máxima do IVA.
Inútil, por isso, advogar que a medida não terá im-
pacto, porque tem.
Outra coisa é saber se esse impacto resultará num 
alívio para a bolsa dos portugueses ou, pelo contrá-
rio, será sobretudo uma pequena ajuda aos comer-
ciantes.
Se exceptuarmos os bens em que é claro, para o 
consumidor, o peso do IVA (combustíveis, portagens, 
tabaco, telecomunicações) e onde as descidas serão 
praticamente irrelevantes, no mais, a formação li-
vre de preços permite, quase sempre, aos comer-
ciantes, embolsar as poupanças possíveis.
As excepções serão os preços grandes electrodomés-
ticos e os automóveis, onde os preços podem descer 
algumas centenas de euros.
Taxados a 5 por cento, não descerão os preços do 

peixe, da carne, 
do pão, do leite, 
da massa do arroz, 
dos jornais. Da água 
da luz e do gás. De 
tudo o que é essen-
cial!
Taxados a 12 não 
descerão sequer os 
serviços de café e 
restaurante.
Resta ainda uma fatia de quase 70 por cento de gas-
tos o que num salário médio à volta dos 700 euros 
ainda permitiria poupar uma meia dúzia de euros 
mensais. Mas feito o ajuste para o comerciante 
pouco sobrará no bolso do cliente.
É por isso ridículo ( fazer como o ministro da Eco-
nomia…) e ir com uma lupa procurar as poupanças 
na conta do supermercado, algures entre o preço do 
shampôo e o da pasta de dentes.
Ora, o ridículo mata.

Graça Franco

Os exames, 
transformados 
em espectáculo 
e ganhando o 
carácter de 
uma avaliação 
verdadeiramente 
nacional, 
revestem uma 
dimensão 
mediática que os 
dramatiza 

Cristina Robalo Cordeiro
Vice Reitora da Universidade de Coimbra
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Estamos lá com uma missão que penso que é ingrata. A missão não é nossa, é de todos os Estados que lá 
estão, porque realmente há esta questão das zonas de in• uência. É difícil uma acção global, um comando 
uni• cado. E uma guerra, mesmo uma guerra com estas características, que não é uma guerra convencional, 
precisa de ser travada e coordenada .

Eu acho que é importante para o ocidente e portanto é importante para Portugal. A opinião pública portu-
guesa, e penso que a opinião pública europeia, de uma maneira geral, não estará muito compenetrada na 
importância e até na justeza da presença de tropas no Afeganistão.

O não estar no Afeganistão e o não fazer melhor no Afeganistão complica o Iraque, por razões óbvias; 
complica o Irão, que também está num impasse, com todo o problema do programa nuclear do Irão; agrava 
eventualmente o con• ito India-Paquistão e, indirectamente, pelo menos, o con• ito israelo-árabe. E, em 
qualquer caso, dá mais dinheiro, dá mais força, dá mais poder ao terrorismo islâmico. Portanto, há toda 
a justi• cação em Portugal participar neste esforço, embora com meios limitados. Eu acho que há toda a 
justi• cação e se nós pertencemos e integramos uma Aliança Atlântica, a NATO, e se tudo isto é feito como 
sabemos sob a égide da NATO, as razões para lá estarmos são mais que su• cientes. O que é pena é que a 
e• cácia no terreno seja minada por tudo aquilo que referi.

Os talibãs usam a Net com muito mais e• cácia do que a NATO - se quisermos simpli• car e chamar assim 
ao conjunto de tropas ocidentais que estão no Afeganistão. Qualquer bombista suicida que mate soldados, 
daí a cinco minutos isso está na Net, enquanto que a NATO tem capacidade de resposta muito mais lenta, 
tem de ir veri• car, tem de ir controlar. Portanto, há em termos de comunicação muito mais informação das 
desgraças que acontecem, e muitas vezes ampliadas pela máquina de comunicação do terrorismo islâmico, 
do que sobre a realidade.

Desgraças têm mais divulgação

P!G.

Francisco Pinto Balsemão defende, no programa A Três Dimensões, que a presença de forças 
da NATO no Afeganistão é crucial para o Ocidente. Na conversa com Francisco Sars! eld Ca-
bral, o antigo primeiro-ministro admite que a importância desta missão não é reconhecida 
pela opinião pública, mas salienta que a presença de tropas no Afeganistão evita con" itos de 
maior dimensão. O programa é emitido todas as terças-feiras, às 23h30.

Presidente do Grupo Impresa
F. Pinto Balsemão

Tropas portuguesas no Afeganistão

Sair do Afeganistão agravaria con! itos

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Pacheco Pereira 

Nova Alian!a Democr"tica # poss$vel
Pacheco Pereira admite como possível uma coligação com o Partido Po-
pular de Paulo Portas, mas rejeita a hipótese de um Bloco Central, uma 
situação que, de acordo com o militante social-democrata, tornaria o país 
ingovernável.
Pacheco Pereira acredita que o PSD pode vencer as próximas eleições por-
que os eleitores estão cansados de promessas não cumpridas.
Em entrevista à Renascença, Pacheco Pereira diz que José Sócrates não 
tem autoridade.

Paulo Neves »
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Rádio Renascença - Com Manuela Ferreira Leite, há a 
possibilidade do PS perder as próximas eleições?
Pacheco Pereira - Dito de outra maneira, há a possibi-
lidade do PSD vencer as próximas eleições. As eleições 
de 2009 vão realizar-se numa altura de grande crise 
económica, com um eleitorado que está cansado de 
promessas. É um eleitorado que vai votar em quem lhe 
oferecer maior segurança de que não será afectado por 
esta crise.

RR - Ferreira Leite é mais credível que o actual Pri-
meiro-ministro?
PP - Não tenho a menor dúvida. A imagem actual do 
nosso Primeiro-ministro é a do Pinóquio. 
Repare, se for ver as caricaturas e se for 
ver a maneira como ele é retratado, ele é 
retratado com se fosse o Pinóquio. Ele ga-
nha as eleições com promessas que não vai 
cumprir. Ele vai aparecer em 2009 ao elei-
torado com números piores do que aqueles 
com que ganhou em 2005. Vai dizer que é 
apenas por causa da crise internacional.

RR - Mas ele tem um per! l político que o 
Sr. Doutor sempre apreciou nos políticos 
que é o per! l de autoridade...
PP - Eu nunca achei que o actual Primeiro-
ministro tivesse qualquer espécie de autoridade, por-
que desde início era possível perceber aquela corre-
lação de que era “forte com os fracos e fraco com os 
fortes”. Sempre que se encontrou numa situação de 
di! culdades, mostrou sempre quebra de autoridade. 

RR - Mas não fez reformas?
PP - Era necessário fazer reformas, algumas que o Go-
verno iniciou são positivas em muitas áreas. O proble-
ma é que quando ele se coloca contra todos os grupos 
pro! ssionais têm de deixar cair as reformas. O que 
aconteceu. As reformas hoje estão todas póstumas.

RR - Acha que alguém vai conseguir governar o país 
depois das próximas eleições se não houver uma 
maioria absoluta?
PP - Acho que vai ser muito difícil. Reconheço que, em 
Portugal, as condições de governabilidade são muito 
melhoradas pela existência de uma maioria absoluta.

RR - Acha que isso seria bené! co?
PP - Com certeza.

RR - Mesmo que não seja de um só partido? Reconhe-
ce que será difícil que seja de um só partido?
PP- Veja por exemplo o caso do engenheiro Guterres, 
que governou quatro anos sem ter maioria. Não é a me-
lhor solução, há soluções de coligação admissíveis.

RR - Como o “bloco central”?
PP - Não. O “bloco central” é uma invenção do Diá-
rio de Notícias que tem sido repetida em todo o lado, 
não há nada na moção de Manuela Ferreira Leite que 

justi! que falar na existência de um “bloco 
central”. O país seria ingovernável por um 
governo de que desaparecesse a alternân-
cia política. Essa conversa sobre o “bloco 
central” só se justi! ca vinda do lado do PS, 
para tentar racionalizar os seus problemas, 
se não obtiver a maioria absoluta. Do lado 
do PSD, tem sido a! rmado de forma inequí-
voca que não há qualquer hipótese de haver 
um “bloco central” nem antes, nem duran-
te, nem depois das eleições.

RR - E uma Aliança Democrática?
PP - Uma Aliança Democrática é possível. 

RR - E um entendimento com o PP de Paulo Portas?
PP - Um entendimento com o PP é possível.

RR - Com Paulo Portas?
PP - Um entendimento com o PP é possível.

RR - E uma coligação á esquerda do PS e o Bloco de 
Esquerda?
PP - Também é perfeitamente possível.

RR - Tudo é melhor do que um governo minoritário?
PP - Não sei. Depende das circunstâncias. Eu pre! ro um 
governo minoritário e depois a seguir, um governo mi-
noritário com acordo parlamentar, mas também admi-
to que possa haver coligações. Mas não me parece que 
estejamos condenados, nas próximas eleições, a go-
vernos minoritários. Agora, não há estabilidade numa 
solução de “bloco central”.

“Não há 
qualquer 
hipótese de 
haver um 
«bloco central» 
nem antes, 
nem durante, 
nem depois das 
eleições”

P G.
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Investimentos p•blicos

M!rio Lino acusa Ferreira Leite de estar 
mal preparada
O ministro das Obras Públicas diz 
que Manuela Ferreira Leite “não 
conhece os dossiers ou está mal as-
sessorada”. O comentário de Mário 
Lino surge depois da líder do PSD 
ter a• rmado que “o país não tem di-
nheiro” para as obras públicas pre-
vistas pelo Governo.
“Eu acho que a dra. Manuela Ferreira Leite provavelmente ou não estu-
dou os dossiers ou está mal assessorada”, respondeu o ministro das Obras 
Públicas, questionado sobre a entrevista de terça-feira à noite, à TVI, da 
líder do PSD, à margem do XVII Fórum Telecom e Media, que hoje decorre 
em Lisboa.  

AEP dramatiza suspensão dos invetsimentos públicos

Por sua vez, o Presidente da Associação Empresarial de Portugal defende 
que seria dramático suspender investimentos públicos.
José António Barros, na sua primeira intervenção pública depois de ter 
sido eleito, declara a sua oposição ao discurso de Manuela Ferreira Leite, 
a líder do PSD.
O novo Presidente da AEP concorda com o diagnóstico feito pela líder so-
cial democrata, sobre a situação económica do pais, mas diz que a solução 
não está na suspensão de projectos.
José António Barros defende que não se pode pôr em causa alguns dos in-
vestimentos que, no seu ponto de vista, serão motores de crescimento.

Construtores defendem investimentos

Com fortes reservas em relação ao discurso de Manuela Ferreira Leite, 
mostra-se também o Presidente da Associação dos Industriais da Constru-
ção Civil e Obras Públicas.
Reis Campos diz que sector está parado há seis anos e é chegada a hora de 
investir e aproveitar os fundos estruturais.

Madeira

Jo"o Jardim prop#e 
referendo regional
Alberto João Jardim anunciou, em 
Caracas, que vai abrir em 2009 um 
debate com Lisboa sobre o futuro 
constitucional da região autónoma 
da Madeira, para o qual vai fazer 
um referendo aos madeirenses.
“Vamos aprovar no Parlamento da 
Madeira uma proposta de revisão 
constitucional para que no seio da 
Pátria portuguesa se clari• quem as 
competências do Estado e da região 
autónoma”, disse o presidente do 
Governo Regional da Madeira.
Jardim sublinhou que “ou se acredi-
ta na democracia ou não se acredi-
ta, ou se acredita que o Parlamento 
é a vontade do povo madeirense”.
Alberto João Jardim falava no Cen-
tro Português de Caracas, durante 
os actos o• ciais do Dia da Madeira e 
das Comunidades Madeirenses. 

Oposição critica

A oposição madeirense diz ser ilegal 
a intenção do presidente do Gover-
no Regional de promover este refe-
rendo sobre a autonomia regional. 
Em declarações à Agência Lusa, o 
deputado do PCP-Madeira, Edgar 
Silva, lembrou que não pode haver 
referendos sobre matéria constitu-
cional e que o refendo regional tem 
ainda de ser primeiro regulamenta-
do pela Assembleia da República.

P G.

Apito Dourado

Publica$"o de escutas motiva queixa de Pinto da Costa
O advogado de Pinto da Costa entende que a Comissão 
Disciplinar (CD) da Liga Portuguesa de Futebol Pro• s-
sional violou a lei, ao usar e divulgar escutas feitas pela 
Polícia Judiciária para o processo criminal “Apito Dou-
rado”, e apresentou queixa ao Departamento de Inves-
tigação e Acção Penal (DIAP).
“Assumo que apresentei a queixa”, disse à Lusa Gil Mo-
reira dos Santos.
De acordo com o advogado, a queixa apoia-se nomea-
damente nos “ensinamentos que todos podemos colher 
da obra do professor Costa Andrade”, que em livro e 
num parecer se pronunciou sobre o uso ilícito de gra-
vações.
Contactado pela Lusa, o penalista con• rmou que emi-

tiu um parecer, mas escusou-se a explicar o seu conte-
údo, argumentando razões deontológicas. 
Segundo o Jornal de Notícias, a queixa do presidente 
do FC Porto é feita contra “incertos”, mas o dirigente 
pede ao DIAP para questionar a CD da Liga sobre quem 
requisitou certidões de escutas telefónicas aos tribu-
nais onde decorriam os processos referentes aos jogos 
FC Porto-Estrela da Amadora e Beira Mar-FC Porto.
Na queixa, Pinto da Costa pede também ao DIAP para 
apurar quem autorizou que fossem divulgadas no sítio 
da Internet da Liga as decisões integrais dos processos 
disciplinares. 
A queixa não dá como assente que tenha sido o líder da 
CD a autorizar a divulgação.
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Ambiente

Partidos un!nimes 
na redu"#o de 
pl$stico
É um tema consensual entre as ban-
cadas parlamentares: a redução dos 
sacos de plástico. O plenário dis-
cutiu hoje medidas que têm como 
objectivo reduzir a sua utilização, 
depois de uma legislatura em que 
PSD e Bloco de Esquerda apresenta-
ram dois projectos de lei e Verdes 
e centristas avançaram com reco-
mendações.
Para a associação ambientalista 
Quercus, qualquer medida com vis-
ta à redução dos sacos de plástico é 
bem-vinda, mas defendem a oferta 
de alternativas para os consumido-
res.
Entretanto, está a decorrer há cerca 
de um mês uma campanha desen-
volvida pelo Ministério do Ambien-
te, com o objectivo de sensibilizar 
os consumidores a trocar os sacos 
de plástico pelos de pano.
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Combust%veis

Agricultores em marcha lenta entre 
Chaves e a fronteira
Os mais de 500 agricultores que 
se concentraram hoje em Chaves 
exigem ser recebidos por José Só-
crates. Querem dar a conhecer ao 
Primeiro-ministro as suas preocupa-
ções, nomeadamente “uma actuali-
zação do desconto ! scal do gasóleo 
agrícola pelo menos para 60 cênti-
mos, para acompanhar a evolução do 
combustível”, disse á Renascença Armando Carvalho, da Confederação Na-
cional de Agricultura (CNA). Os agricultores reivindicam também medidas 
compensatórias para atenuar os custos dos factores de produção.
Em marcha lenta, centenas de agricultores deslocaram-se entre a cidade 
de Chaves e a fronteira de Vila Verde da Raia. Nas máquinas agrícolas esta-
vam colocados cartazes onde se podia ler: “o Governo tem que nos ouvir”, 
“Gasóleo agrícola - maior desconto”, “Escoamento dos produtos agrícolas 
a preço justo” e “Jaime Silva - o carrasco da agropecuária”. 
“Estamos a dar um grito muito grande para ser ouvido no Terreiro do Paço”, 
a! rmou o dirigente da CNA, acrescentando que os agricultores “querem 
um ministro e não um tabelião que apenas promulgue as políticas de Bru-
xelas”.

Eurobar&metro

Portugueses 
pessimistas quanto   
' qualidade de vida
Mais de metade dos portugueses 
pensa que irá viver pior daqui a 20 
anos, uma expectativa partilhada 
com os cidadãos dos países há mais 
tempo na União Europeia mas que 
contrasta com o optimismo dos no-
vos Estados-membros.  
A Comissão Europeia publicou hoje, 
em Bruxelas, um inquérito Euroba-
rómetro realizado em Abril último 
sobre a forma como os europeus 
imaginam a sua realidade social da-
qui a 20 anos.  
Cerca de metade das pessoas inter-
rogadas (49%) está convencida que, 
daqui a duas décadas, a sua quali-
dade de vida irá deteriorar-se em 
relação a hoje, e menos de quatro 
em cada dez (38%) prevê uma me-
lhoria. 53% dos portugueses pensam 
que terão condições de vida piores 
e menos de um em cada três (31 por 
cento) perspectiva uma melhoria.  

P G.

Trabalho Infantil

Fen&meno tem ªnovos rostosº
O trabalho infantil em Portugal em meio fabril “tal como era conhecido” 
é hoje “uma realidade praticamente inexistente”, a! rmou o secretário de 
Estado do Emprego e Formação Pro! ssional, Fernando Medina, à margem 
da cerimónia de abertura da conferência “10 Anos de Combate à Explora-
ção do Trabalho Infantil em Portugal”, a decorrer até sexta-feira no Euro-
parque, em Santa Maria da Feira.   
Fernando Medina reconheceu que, “como em todos os países desenvol-
vidos, subsistem situações localizadas ligadas sobretudo a indústrias tra-
dicionais em ambiente familiar”, mas, segundo o secretário de Estado, 
“actualmente está a falar-se de uma dezena de casos por ano, uma rea-
lidade sem expressão”. Medina salientou a “mudança da consciência da 
sociedade” como causa do “progresso” nesta matéria.
Um saldo menos positivo é apresentado por Joaquina Cadete, directora do 
Programa para a Prevenção e Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil 
(PETI), que organiza a conferência. A responsável salienta que o trabalho 
infantil tem adquirido, ao longo destes anos, novos rostos, sejam os da ex-
ploração sexual, do trá! co de droga, de armas… “Nós vamos «pescá-los» e 
há um acompanhamento de proximidade que tem dois grandes objectivos. 
Certamente, o da certi! cação escolar está sempre presente, mas um dos 
grandes objectivos é dar aos jovens competências pessoais e sociais”.
Para a Confederação Nacional de Acção sobre o Trabalho Infantil (CNASTI), 
que também participa nesta conferência, as crianças continuam a traba-
lhar, agora fora dos holofotes colocados nas fábricas, onde o fenómeno 
ganhava peso há mais de uma década. O trabalho infantil artístico também 
é uma área que tem vindo a preocupar a CNASTI, na medida em que au-
mentam as crianças a trabalhar em musicais, novelas ou publicidade.

Nas (ltimas semanas t)m-se multiplicado 
os protestos de agricultorespelo pa%s
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M•dio Oriente

Atentado marca regresso da viol!ncia a Jerusal•m
O atentado de hoje no centro de Jerusalém, 
que provocou pelo menos cinco mortos e mais 
de 30 feridos, já foi comentado pelo movi-
mento islâmico Hamas.
O ataque foi levado a cabo por um homem 
que conduziu uma retroescavadora contra um 
autocarro de passageiros e vários veículos.
Um polícia que se encontrava nas imediações 
disparou contra o condutor causando-lhe a 
morte e impedindo mais danos causados pela 
máquina pesada, habitualmente usada para 
remover terras.
Os grupo islâmico Hamas já reagiu ao atenta-
do, considerando que terá sido uma resposta 
“natural” às agressões israelitas contra o povo 
palestiniano.
O agressor era um palestiniano que residia na 
zona oeste de Jerusalém. Os testemunhos re-
ferem que o indivíduo, de aparência árabe, 
desalojou o condutor do bulldozer e começou 
a destruir tudo quando encontrava na sua 
marcha, carros e peões nesta movimentada 
rua da baixa de Jerusalém.
O agressor pretendia, aparentemente, dirigir-
se ao mercado de Yehuda, na rua de Yafo, fre-
quentado por milhares de pessoas, quando foi 
interceptado e abatido pela polícia israelita.
Este atentado surge num momento crítico no 
cessar-fogo acordado a 19 de Junho entre Israel e o 
Hamas, movimento palestiniano que controla a Faixa 
de Gaza.
Nas próximas horas surgirá, muito provavelmente, uma 
resposta politica do Governo israelita ao atentado des-

ta manhã em Jerusalém.
A tensão fronteiriça agravou-se ainda mais nas últimas 
horas, com a policia egípcia a ser obrigada a dispersar 
com canhões de água centenas de palestinianos que 
procuravam cruzar a fronteira de Rafah, devido à de-
terioração da situação na Faixa de Gaza.

P G.

Zimbabu•

Oposi"#o aceita negociar, mas com condi"$es

A oposição do Zimbabué diz estar disponível para o di-
álogo com o presidente Robert Mugabe, mas apenas se 
este conduzir à realização de novas eleições.
Esta manhã, o porta-voz do Movimento para a Mudança 
Democrática (MDC) lembrou que “o que sempre disse-
mos é que queremos um acordo de transição que crie 
condições para a realização de novas eleições, livres e 
justas”.
Já o presidente do Zimbabué, Robert Mugabe, aplaude 
a resolução da União Africana (UA), que apela para a 
formação de um “governo de unidade nacional” e a! r-
mou estar “pronto para o diálogo”. 
“Esta resolução é bem-vinda, apoia as declarações do 
Presidente” Mugabe que a! rmou esperar negociações 
rápidas quando foi investido no domingo, declarou o 

ministro da Informação zimbabueano, Sikhanyiso Ndlo-
vu. 

ONG angolana preocupada

Há suspeitas de que o poder político angolano continua 
a apoiar o Governo de Robert Mugabe, apesar dos dis-
cursos diplomáticos do Executivo de Eduardo dos San-
tos. A acusação é do presidente da Associação “Justiça, 
Paz e Democracia”, em declarações à Renascença.
“Há suspeições de que o Governo angolano continua na 
calada da noite a apoiar o senhor Mugabe, enquanto 
membros do Governo fazem discursos cínicos”, a! rma 
Fernando Macedo que não reconhece legitimidade ao 
Presidente do Zimbabué.
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Há mais um vídeo do Presidente francês, Nicolas Sa-
rkozy, a fazer furor na Internet. Nas imagens, Sarkozy 
critica a “falta de educação” de um técnico do canal 
de TV France 3, por não o cumprimentar na noite de 
segunda-feira, antes de uma entrevista a jornalistas da 
rede estatal.
As imagens já foram acedidas mais de 300.000 vezes.
“É uma questão de educação. Um convidado tem o di-
reito de esperar um «bom dia». Ou então isso já não é 
mais serviço público, virou manifestação. É incrível, e 
é grave”, diz o presidente nas imagens gravadas pelas 
câmaras da France 3 alguns minutos antes do início da 
entrevista.
O técnico criticado colocava o microfone na gravata 
do presidente.
No vídeo, Sarkozy também sugere aos jornalistas que 
façam uma pergunta sobre o drama de Carcassonne 

(sul), onde um soldado abriu fogo durante um exercício 
público no • m-de-semana passado.
“Você não quer fazer uma pergunta sobre Carcasson-
ne?”, disse o presidente.
A direcção da France 3 lançou uma investigação inter-
na para determinar como as imagens saíram da rede e 
foram parar ao You Tube.
Já em Fevereiro, um vídeo de Nicolas Sarkozy no sa-
lão da agricultura, em Paris, alcançou grande sucesso 
na Internet. Na altura, o presidente francês chamou 
“imbecil” a um visitante que se recusou a apertar-lhe 
a mão. 
Os sindicatos de France 2 e France 3, os dois principais 
canais públicos da França, têm criticado a reforma da 
televisão estatal anunciada por Sarkozy, que prevê a 
extinção da publicidade e a designação do presidente 
da rede de TV pelo governo.
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Tratado de Lisboa

D!vidas sobre legitimidade polaca
Diversos constitucionalistas questionam a legitimidade da decisão do Pre-
sidente da Polónia de não assinar o Tratado de Lisboa, depois do chumbo 
irlandês pela via do referendo.
Os especialistas sustentam que a constituição do país não permite ao chefe 
de Estado rejeitar tratados internacionais entretanto aceites pelo parla-
mento.
Este é um dado que pode ajudar a encontrar a saída para mais um entrave 
ao Tratado de Lisboa e que é também sublinhado por Martins da Cruz.
O antigo ministro dos Negócios Estrangeiros acrescenta que a posição do 
presidente da Polónia re! ecte apenas divergências internas e não uma 
objecção internacional.
“Trata-se de um desentendimento entre o Presidente e o Governo que são 
de cores diferentes”, a• rma.
Para ultrapassar o impasse, Martins da Cruz, defende algumas concessões 
a Dublin e a realização de um novo referendo tão rápido quanto possível.
O ex-ministro refere que “quando for oportuno, deve-se repetir o referen-
do na Irlanda, com algum anexo ao Tratado, interpretativo, e que permita 
à Irlanda não se associar em algumas matérias”.
Martins da Cruz lembra que é preciso eliminar todos os traços dúbios: 
“A França rejeita o Tratado Constitucional, muda-se o Tratado. A Irlanda 
rejeita o Tratado, muda-se a Irlanda. Não pode ser"”, e assim “evitar uma 
Europa a duas velocidades”.

EUA

Lotaria sorteia 
combust"vel gr#tis 
para toda a vida
Gasolina grátis para toda a vida ou 
para um ano é um dos prémios que 
se pode ganhar na lotaria “Dinheiro 
de Verão”, que começa a ser vendi-
da a 09 de Julho, no Estado norte-
americano da Florida.
Numa altura em que os preços dos 
combustíveis atingem recordes, 
“Dinheiro de Verão” vai oferecer, 
semanalmente e até Agosto, pré-
mios que vão desde 250 mil dólares 
(158 mil euros) em dinheiro até à 
oportunidade de ter o depósito de 
combustível do veículo cheio, pelo 
menos durante um ano.
Em cada um dos sorteios semanais, 
um jogador ganhará o prémio em 
dinheiro, cinco obterão gasolina 
para toda a vida e 50 terão depósi-
tos cheios durante um ano.

P G.

Fran$a

Novo v"deo de Sarkozy cria novo %xito na Internet
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Vaticano

Papa pede ! m da viol"ncia na Col#mbia
O Papa Bento XVI pediu o • m da “violência e dos sequestros” na Colômbia, 
numa mensagem dirigida à Conferência Episcopal deste país, reunida em 
plenária para assinalar o centenário da sua fundação.
O Papa a• rma “pedir a Deus que terminem quanto antes as situações que 
causaram tanta dor” na Colômbia, para que a “paz possa reinar, estável, 
em clima de esperança e bem-estar”. 
“Não posso esquecer os esforços contínuos que vós empreendeis para o • m 
da violência, dos sequestros, do sofrimento de muitos • lhos dessa terra 
amada”, disse aos Bispos colombianos. Numa videomensagem, Bento XVI 
destaca os esforços da Igreja para que “o Evangelho soe em todos os luga-
res dessa terra colombiana”.

Anglicanos

Conservadores criam divis$es
Os Bispos conservadores, que reuniram nos últimos dias  em Jerusalém, 
anunciaram a criação de um organismo independente do Arcebispo de Can-
tuária. Uma tomada de posição que veio acentuar a crise de unidade da 
comunhão anglicana.
Os participantes do Global Anglican Future Conference (GAFCON), que re-
presentam sobretudo as igrejas do hemisfério sul, não chegaram ao ponto 
de declarar um cisma, mas rea• rmam que não se encontram em comunhão 
com as Igrejas ultra-liberais dos Estados Unidos da América e do Canadá.
O Arcebispo de Cantuária é considerado o “primus inter pares” de todos 
os Bispos anglicanos e o actual titular, Rowan Williams, tem tido particular 
di• culdade em manter a união da Igreja.

Movimento Focolare

Encontro para eleger 
sucessora de Chiara 
Lubich
Quase três meses após o falecimen-
to de Chiara Lubich, está a abrir-se 
agora para o Movimento por ela fun-
dado e conduzido durante mais de 
60 anos, “um momento histórico, 
um tempo novo e inexplorado”. Foi 
com estas palavras que Oreste Bas-
so, co-presidente do Movimento dos 
Focolares, deu início esta manhã, 
aos trabalhos da Assembleia-geral 
que irá eleger a nova presidente, 
o co-presidente e os conselheiros 
gerais. 
Foi recebido com alegria o enco-
rajamento do Papa, expresso num 
telegrama com a assinatura do Car-
deal Secretário de Estado Tarcisio 
Bertone. Bento XVI assegura as suas 
orações para que o Movimento con-
tinue com “o fecundo testemunho 
evangélico segundo o carisma da 
inesquecível Chiara Lubich”. Faz 
votos para que “este importante 
evento suscite generosos propósi-
tos de renovada adesão a Cristo e 
um entusiasmo apostólico cada vez 
mais generoso”.

Patriarcado de Lisboa

D. Jos% Policarpo alerta para a falta de sacerdotes

P G.

O Patriarcado de Lisboa deu a conhecer o Decreto de 
nomeações de párocos e vigários paroquiais para o pró-
ximo ano pastoral, no qual D. José Policarpo sublinha 
que “todos sabemos que, na nossa Diocese de Lisboa, 
começa a sentir-se o efeito da falta de sacerdotes”. 
Neste contexto, o Cardeal-Patriarca defende que “to-
dos em conjunto, diocesanos, religiosos e sacerdotes 
vindos de outras dioceses, devemos organizar-nos para 
garantir às comunidades cristãs a graça do ministério 
sacerdotal. Isso exige, por vezes, a mudança de alguns 
sacerdotes”.
“Dou graças a Deus por, na nossa Diocese, as comunida-
des cristãs reagirem, em verdadeiro espírito de unida-
de diocesana, a estas mudanças. Nós os sacerdotes so-
mos, no espírito de serviço e na mobilidade de funções, 
missionários enviados às comunidades”, explica.
Por isso, e de acordo com a agência Ecclesia, escreve 
o Patriarca de Lisboa, “o sacerdote só pertence a uma 
comunidade enquanto está ao seu serviço”. 
D. José Policarpo admite que “esta distribuição do cle-

ro pelas diversas 
funções que a vida 
da Igreja diocesana 
requer, é missão 
delicada do Bispo 
diocesano, que faz 
o melhor possí-
vel, atendendo às 
necessidades da 
Diocese, aos pro-
blemas pessoais de 
cada sacerdote, onde sobressaem a falta de saúde e a 
avançada idade”. 
Este ano, adianta, “há um número signi• cativo de sa-
cerdotes que cessam as funções de Pároco por esses 
motivos”.
Entre as mudanças promovidas pelo Cardeal-Patriarca, 
destaca-se o facto de Lisboa ceder o Pe. Ildo Augusto 
dos Santos Lopes Fortes, por três anos, à Diocese do 
Mindelo, Cabo Verde.
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Hollywood

Mais uma greve no sector audiovisual
Os produtores de Hollywood anunciaram hoje que o sector audiovisual 
norte-americano entrou “em greve de facto”, apesar de o principal sindi-
cato de actores se ter disponibilizado para negociar o contrato que liga as 
organizações. 
A Aliança de Produtores de Cinema e Televisão apresentou segunda-feira 
ao principal sindicato de actores de cinema e televisão norte-americano 
- o Screen Actores Guild (SAG) - uma “oferta • nal”, poucas horas antes 
da expiração do contrato de três anos que unia actores e produtores. Mas 
o SAG, que soma 120 mil membros, criticou a proposta da AMPTP por ser 
“uma oferta de última hora com 43 páginas”.
Desde Abril, o SAG negocia com os estúdios um contrato colectivo para os 
actores de cinema e televisão. Os actores querem aumentar a quantia que 
recebem quando seus • lmes e programas de televisão são vendidos em 
DVD – algo que era também reivindicado pelos guionistas, que estiveram 
em greve entre Novembro de 2007 e Fevereiro de 2008.

Rosa Passos

ªBossa nova ! mais 
respeitada fora do 
Brasilº
A cantora brasileira Rosa Passos, 
que amanhã inicia uma digressão 
por Portugal, a• rmou à Lusa que “a 
bossa nova, a celebrar 50 anos, é 
mais divulgada e respeitada no ex-
terior que no Brasil”. 
“Eu não preciso comemorar a bossa 
nova, pois eu estou na bossa nova, 
agora no Brasil nunca teve um des-
taque como acontece no exterior”, 
disse.
Rosa Passos actua amanhã no Cen-
tro Cultural de Belém, em Lisboa.

Teatro

Ruy de Carvalho magoado com o Estado

P G.

Ruy de Carvalho considera que os ministros da Cultura 
dos últimos sete anos não foram nem são capazes de 
pedir desculpa aos actores mais velhos que passaram 
pelo Teatro Nacional, a quem nunca foi entregue o pro-
metido estatuto de actores jubilados. Um opinião ex-
pressa pelo actor em entrevista à Renascença, ontem, 
quando recebia uma homenagem no Teatro da Trindade 
pelos 60 anos de carreira.

Manuel Gil Fernandes »

Rádio Renascença – O que signi• ca esta homenagem 
para si?
Ruy de Carvalho – Signi• ca que eu • z a corrida de es-
tafetas bem feita. Ainda levo o testemunho, ainda não 
caiu, espero entregá-lo o melhor possível.

RR – Ultimamente as pessoas têm-no visto mais na 
televisão e no cinema. Isso é uma estratégia sua ou 
tem também a ver com o impacto?
RC - Já não consigo fazer tudo ao mesmo tempo. Como 
tenho exclusividade na TVI e na NBP, não posso estar a 
desviar-me muito, até porque o trabalho na televisão é 
muito violento. Quando se tem que fazer uma teleno-
vela ou uma série na televisão, obriga-nos a uma gran-
de disciplina de vida. E o teatro também nos exige isso. 
As duas coisas ao mesmo tempo… alguém não se está a 
portar bem. Ou eu ou quem quer que eu faça.

RR – Aquela questão dos actores jubilados do Teatro 
Nacional… Qual é neste momento o ponto da situa-
ção? Há um novo ministro da Cultura há meia dúzia 
de meses…
RC - Não faço a mínima ideia de como é que eles estão 
a tentar resolver isso. Sei que me magoaram muito, 

sei que magoaram muito a 
Eunice, a Borsatti, o Jacin-
to Ramos – para ele já é um 
alívio, porque já cá não está. 
Depois do trabalho que 
eu tenho feito, 
mandarem-me 
embora por eu 
ser velho e reformado é um bocadinho doloroso. As en-
tidades o• ciais foram muito injustas connosco.

RR – Vários ministros têm passado pela Cultura. Hou-
ve algum que tentasse directamente dar-vos uma so-
lução para o problema?
RC - Tentaram dar soluções sempre • carem com a cons-
ciência mais limpa. A Eunice é mais persistente do que 
eu, fala mais no assunto. Eu desisti. Nem passo muito 
perto da porta do Teatro Nacional. Estas coisas têm 
sempre a ver com o dinheiro. Acho que eles não têm 
dinheiro para pagar à gente.
RR – Mas eu estou convencido que para o Ruy não é uma 
questão de dinheiro…
RC - Para eles é, para mim não. Acho que fui muito 
magoado na minha dignidade, sobretudo.

RR – Mas essa reposição da justiça… Se calhar era só 
assinar um ou dois despachos…
RC - Eu não me vejo a ir lá sem me pedirem desculpa 
como deve ser.

RR – Se conseguir fazer esse reatamento, se lhe pedi-
rem desculpa, o Ruy • cava satisfeito?
RC - Eles não têm coragem para pedir desculpa. São 
feitos de pedra por dentro.
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goaram muito a 
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Inglaterra

Ferguson diz que Ronaldo ! ca
O técnico do Manchester United confessou a alguns amigos que Cristiano 
Ronaldo vai continuar em Inglaterra.
Segundo o jornal “Daily Express”, o técnico escocês terá confessado ao 
seus amigos que a novela que tem animado este período de transferências 
não vai acabar com o português a mudar-se para o Real Madrid. 
Alex Ferguson está convencido de que ganhou a batalha pelo coração e a 
mente do internacional português.
Cristiano Ronaldo tinha mostrado alguma vontade de rumar ao Santiago 
Bernabeu no dia em que Portugal foi eliminado nos quartos-de-• nal do 
Campeonato da Europa, pela Alemanha. No entanto não é essa a ideia de 
Sir Alex Ferguson.

FIFA

Portugal sobe                    
no ranking
A equipa portuguesa está agora no 
nono lugar do ranking da FIFA, en-
quanto que a selecção espanhola 
subiu ao primeiro lugar, depois da 
vitória no Euro 2008.
A Selecção Nacional subiu duas po-
sições e regressou ao “top-ten”.
Um regresso à lista das dez melho-
res selecções do mundo, depois de 
breve saída durante o mês de Ju-
nho, fruto da campanha no apura-
mento para o Europeu de futebol.
A tabela é liderada pela Espanha 
que destornou do primeiro lugar a 
Argentina, que comandava a classi-
• cação desde Outubro de 2007.
Eis a classi• cação das dez primeiras 
selecções:

1. Espanha 
2. Itália
3. Alemanha 
4. Brasil
5. Holanda 
6. Argentina 
7. Croácia 
8. República Checa 
9. Portugal 
10. França

P G.

FC Porto

Adriano e Cech fora dos 
planos dos tricampe"es

A dispensa de Adriano e de Marek Cech foi a grande 
novidade do primeiro dia de trabalhos do FC Porto.
Os dois jogadores não fazem parte dos planos de Jesu-
aldo Ferreira para a próxima época.
O tricampeão foi o primeiro dos grandes a abrir a o• ci-
na, para a época 2008-2009.
Dos jogadores já contratados, apenas o uruguaio Cris-
tian Rodríguez (ex-Ben• ca) falhou esta manhã o arran-
que dos trabalhos, uma vez que esteve ao serviço da 
selecção uruguaia. Outros internacionais como Nuno, 
Bruno Alves, Raul Meireles, Quaresma e Lisandro tam-
bém tiveram direito a mais uns dias de férias.

Guarín quase de azul e branco 

Isto numa altura em que Freddy Guarín está muito per-
to de se transformar no quinto reforço do FC Porto para 

esta época.
O negócio com o Saint-Étienne pelo médio colombiano 
ainda não está fechado, mas faltará pouco.
Um dos que apesar do contrato, regressou ao Olival 
para voltar a partir é o brasileiro Cláudio Pitbull.
Emprestado ao Vitória de Setúbal na última época, o 
atacante brasileiro, considerado como um dos melho-
res da temporada transacta, admite nova cedência ao 
clube do sado.

Atletismo

Portugueses no Meeting de Salamanca
Francis Obikwelu é um dos portugueses que marcam presença no Meeting 
de Salamanca que tem início esta noite na cidade espanhola.
Francis Obikwelu que este ano, nos 100 metros, não fez ainda melhor do 
que 10,14 segundos, promete correr bem mais rápido, esperando não ter 
como até aqui, um vento contrário. 
Obikwelu, que sábado deverá competir no Meeting de Madrid, está ainda 
muito longe do patamar elevado que tem dominado a distância.
Arnaldo Abrantes também é esperado em Salamanca, podendo mesmo cor-
rer as duas distâncias, os 100 e os 200 metros. Estando a pista a cerca de 
800 metros de altitude, isso poderá ajudar na qualidade dos resultados. 
Maria do Carmo Tavares, que se encontra perto do mínimo para Pequim e 
Sandra Teixeira têm previsto correr os 800 metros.
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OCDE

Relat rio!prev"!mais!desemprego

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) antecipa mais desemprego em Por-
tugal e Irlanda este ano.
A OCDE diz que Portugal e Irlanda são os únicos países 
da Zona Euro cuja taxa de desemprego irá continuar 
a subir este ano, o que signi• ca que irá manter a ten-
dência do ano passado.
A organização prevê também mais desemprego para 
a Espanha, invertendo a tendência de queda dos úl-
timos anos.
A organização apresentou hoje em Paris o seu rela-
tório sobre as perspectivas de emprego e que aponta 
para um aumento do desemprego nos 30 países que 
compõem a OCDE.
São esperados mais 3 milhões de desempregados nos 
próximos 2 anos.

Espanhóis criam emprego em Portugal

No dia em que, em Espanha, o primeiro ministro Rodri-
gues Zapatero responde, perante o parlamento sobre a 
crise económica que atravessa o país, por cá é divulga-
do que as empresas espanholas geram em Portugal 9,8% 
da riqueza nacional. De acordo com a Câmara de Co-
mércio e Indústria Luso-espanhola, existem em Portu-
gal cerca de mil e 200 empresas com capital espanhol.
Sector petrolífero, banca e têxteis são as áreas predo-
minantes, como revelou Enrique Santos, presidente da 
Câmara de Comercio e Indústria Luso Espanhola.
Enrique Santos garante que das mil e 200 empresas com 
capital espanhol, que são detidas maioritariamente por 
entidades do país vizinho,  807  empregam mais de 80 

mil portugueses e o Presidente da Câmara de Comércio 
e Industria Luso espanhola sustenta que “está previsto 
nos próximos 4 a 5 anos criar mais 7 ou 8 mil postos 
de trabalho”, o que conclui Enrique Santos “é muito 
importante sobretudo na altura em que vivemos”. Um 
número que tende a aumentar.
Um dos sectores mais bem sucedidos é o do pronto a 
vestir. Por causa dos preços em conta e do design mo-
derno, as marcas espanholas já são as preferidas dos 
consumidores. 
Zara, Pull & Bear ou Massimo Dutti - entre outras - es-
tão entre as eleitas na roupa do dia a dia dos portugue-
ses. “Há estilistas que desenham boa roupa mas muito 
mais cara e aqui nestas lojas, encontramos modelos 
idênticos e muito mais baratos, por isso pre• ro com-
prar aqui”, admite uma cliente habitual das lojas da 
Rua de Santa Catarina no Porto.

P G.

Crise

TAP!admite!reduzir!frequ"ncia!das!liga#$es

Paulo Neves »

A TAP vai reduzir a frequência de algumas ligações aé-
reas para combater o aumento dos combustíveis e os 
custos com o pessoal.
Fonte da empresa adianta que os planos de contingên-
cia devem ser aplicados já a partir do • nal de Outubro, 
com a redução da frequência de voos para alguns dos 
destinos que agora opera.
No entanto, a companhia não deverá abandonar qual-
quer rota. 
O nordeste brasileiro e destinos na Europa, incluindo da 
vizinha Espanha, deverão fazer parte do plano de re-
dução de frequências, para reduzir custos em especial 
com combustível, aparelhos, seguros e tripulações. 
Recorde-se que a administração de Fernando Pinto 

tem, a trabalhar, uma equipa com o objectivo claro de 
reduzir despesas da empresa. O desa• o é reduzir em 
100 milhões de euros as despesas da TAP até ao • nal 
do ano. 
Esse é aliás o valor do prejuízo da companhia só nos 
primeiros cinco meses do ano, apesar do aumento do 
número de passageiros.
As contas da TAP estão, neste momento, muito des-
viadas daquilo que era a intenção da empresa e do 
accionista Estado. Fernando Pinto já reconheceu que 
os resultados deste ano deverão ser bastante negati-
vos. Os custos com o petróleo disparam de tal forma 
que, neste momento, a transportadora já gasta mais 
dinheiro com o combustível que com os ordenados dos 
milhares de colaboradores.
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PSI-20 em recupera!"o
A bolsa nacional fechou hoje a subir mais de 2%, depois das fortes perdas 
registadas nas últimas quatro sessões. 
Depois de ontem ter liderado as quedas na Europa, ao perder mais de 4%, 
destacou-se hoje pela positiva ao subir mais do que os restantes índices 
europeus. 

PSI-20         

Sobe e Desce        #ndices

     
  Com o apoio de:

  

Crise

Starbucks fecha 600 
estabelecimentos
A cadeia norte-americana de cafés 
Starbucks anunciou terça-feira que 
pretende fechar 600 estabeleci-
mentos nos Estados Unidos, o que 
implica a eliminação de 12 mil em-
pregos, tanto a tempo parcial como 
a tempo inteiro.
Este número inclui o fecho de cem 
estabelecimentos anunciados pre-
viamente pela empresa.
A Starbucks precisou que a maio-
ria dos encerramentos ocorrerá na 
segunda metade do ano ! scal 2008 
e na segunda metade de 2009, me-
dida que afectará os cafés menos 
rentáveis. 
Cerca de 70% dos estabelecimentos 
visados tinham sido abertos desde o 
início de 2006, precisou Starbucks 
em comunicado.

Desemprego

Cepsa despede 48 trabalhadores em Portugal

Conjuntura

Bancos recorrem 
cada vez mais ao BCE
Só nos últimos 6 meses, aumentou 
em 30% o volume de empréstimos 
contraídos pela banca nacional jun-
to do Banco Central Europeu.
Segundo escreve hoje o “Jornal de 
Negócios”, o valor chegava no ! nal 
de Maio a 3 138 milhões de euros.
De acordo com o mesmo jornal, das 
seis maiores instituições bancárias, 
só a Caixa Geral de Depósitos e o 
BPI garantem que não recorreram 
ao BCE.

15
P G.

www.montepio.pt

A Cepsa vai despedir 48 trabalhadores em Portugal, 
disse hoje à agência Lusa fonte o! cial da petrolífera, 
três meses após a administração da empresa ter ga-
rantido que não haveria despedimentos no país após a 
compra das estações da Total.
“Houve necessidade de se proceder a um ajuste no 
quadro de pessoal da Cepsa de modo a fazer face aos 
constrangimentos de mercado, reduzindo-se 48 traba-

lhadores, num universo de 228”, disse fonte o! cial da 
empresa.
A Cepsa Portuguesa promete no entanto “compensar o 
trabalho e compromisso solidário que os trabalhadores 
afectados no seu posto de trabalho até à data tiveram 
para com a empresa”, disse a mesma fonte à agência 
Lusa. Os trabalhadores afectados estão tentar criar 
uma comissão para salvaguardar os seus interesses.
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Opera•€o Furac€o

Grupo Media Capital 
alvo de buscas
A Media Capital, que detém a TVI, 
informou hoje que o Departamen-
to Central de Investigação e Acção 
Penal (DCIAP) está a realizar buscas 
às empresas do grupo, relativas a 
exercícios • nanceiros anteriores 
a 2005. Em comunicado enviado à 
Comissão de Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM), a Media Capital 
adianta que “as buscas estão a de-
correr com normalidade, estando a 
sociedade a colaborar na realização 
das mesmas”. 
Cerca de 30 elementos da Brigada 
Fiscal da GNR, da Inspecção Tri-
butária e do DCIAP estão desde as 
10h00 nas instalações da empresa.

Combust!veis

Concorr"ncia atenta 
aos pre•os
A Autoridade da Concorrência (AC) 
não abandonou a vigilância dos pre-
ços dos combustíveis, nem do com-
portamento das principais empresas 
petrolíferas no mercado.
A garantia foi dada hoje pelo presi-
dente da Autoridade da Concorrên-
cia, Manuel Sebastião, na comissão 
parlamentar de Orçamento e Finan-
ças.
O responsável a• rma que irão ser 
feitas novas investigações, para 
além daquelas que a AC já apresen-
tou e, segundo as quais, não havia 
comportamentos incorrectos.

Lei do div#rcio

Chumbada proposta 
do Bloco
O BE insistiu, mas PS, PCP e PSD 
“chumbaram” hoje o divórcio “a 
pedido” de um dos cônjuges, na vo-
tação da nova lei na especialidade, 
que aprovou o novo regime jurídico 
do divórcio.
À excepção da criação do crime de 
desobediência, proposta que foi re-
tirada, a lei aprovada hoje na es-
pecialidade mantém o essencial do 
diploma do PS aprovado na genera-
lidade a 16 de Abril, com os votos 
contra do PSD e do CDS-PP e a favor 
do PCP, do BE e PEV.

Página1 é um jornal registado na ERC, sob o nº 125177. É propriedade/editor Rádio Renascença Lda, com o nº de pessoa co-
lectiva nº 500725373. O Conselho de Gerência é constituído por João Aguiar Campos, José Luis Ramos Pinheiro, Luís Manuel 
David Soromenho de Alvito, Gonçalo Cruz Faria de Carvalho e Luiz Gonzaga Torgal Mendes Ferreira. O capital da empresa é 
detido pelo Patriarcado de Lisboa e Conferência Episcoal Portuguesa. Rádio Renascença. Rua Ivens, 14 - 1249-108 Lisboa.
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A chuva decidiu espreitar o campeonato de Wimbledon 
e obrigou à interrupção do jogo dos quartos de • nal 
entre Roger Federer e Mario Ancic, em Londres.

Crianças russas cantam orações na catedral do Cristo 
Salvador, em Moscovo, numa cerimónia dedicada ao 
90º aniversário da execução do czar Nicolau II e da sua 
família pelos bolcheviques.

Foto: Sean Dempsey/EPA
Foto: Sergei Chirikov/EPA
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